
Drogas

Conceitos

Droga é toda e qualquer substânc ia, natural ou sintétic a que, introduzida no organismo modific a suas funções. As
drogas naturais são obtidas através de determinadas plantas,de animais e de alguns minerais. Exemplo a c afeína (do
café), a nic otina (presente no tabaco), o ópio (na papoula) e o THC tetrahidrocanabiol (da maconha). As drogas
sintétic as são fabric adas em laboratório, exigindo para isso téc nic as espec iais. O termo droga, presta- se a várias
interpretações, mas c omumente susc ita a idéia de uma substânc ia proibida, de uso ilegal e noc ivo ao indivíduo,
modific ando- lhe as funções, as sensações, o humor e o c omportamento. As drogas estão c lassif ic adas em três
c ategorias: as estimulantes, os depressores e os perturbadores das atividades mentais. O termo droga envolve os
analgésic os, estimulantes, aluc inógenos, tranquilizantes e barbitúric os, além do álc ool e substânc ias voláteis. As
psic otrópic as, são as drogas que tem tropismo e afetam o Sistema Nervoso Central, modific ando as atividades
psíquic as e o c omportamento. Essas drogas podem ser absorvidas de várias formas: por injeç ão, por inalaç ão, via
oral, injeç ão intravenosa ou aplic adas via retal (supositório).

Intoxicação Aguda

É uma c ondiç ão transitória seguindo- se a administraç ão de álc ool ou outra substânc ia psic oativa, resultando em
perturbações no nível de c onsc iênc ia, c ogniç ão, perc epção, afeto ou c omportamento, ou outras funções ou
respostas psic ofisiológic as.

Uso Nocivo

É um padrão de uso de substânc ia psic oativa que está c ausando dano à saúde. O dano pode ser f ísic o (c omo no
c aso de hepatite dec orrente da administraç ão de drogas injetáveis) ou mental (ex. episódio depressivo sec undário a
um grande c onsumo de álc ool).

Toxicomania

A toxic omania é um estado de intoxic aç ão periódic a ou c rônic a, noc iva ao indivíduo e à soc iedade, determinada pelo
c onsumo repetido de uma droga, (natural ou sintétic a). Suas c arac terístic as são:
1 -  irresistível desejo c ausado pela falta que obriga a c ontinuar a usar droga.
2 -  tendênc ia a aumentar a dose.
3 -  dependênc ia de ordem psíquic a (psic ológic a), às vezes físic a ac erc a dos efeitos das drogas.

Breve história das drogas

A longa trajetória das substânc ias psic otrópic as c om o passar dos milênios.
 

Síndrome de Dependência

É um conjunto de fenômenos fisiológic os, c omportamentais e c ognitivos, no qual o uso de uma substânc ia ou uma
c lasse de substânc ias alc ança uma prioridade muito maior para um determinado indivíduo, do que outros
c omportamentos que antes tinham mais valor.
Uma c arac terístic a c entral da síndrome da dependênc ia é o desejo (frequentemente forte e algumas vezes
irresistível) de c onsumir drogas psic oativas as quais podem ou não terem sido presc ritas por médic os.

Co-dependência

Codependênc ia é uma doenç a emoc ional que foi "diagnostic ada" nos Estados Unidos por volta das déc adas de 70 e
80, em uma c línic a para dependentes químic os, através do atendimento a seus familiares. Porém, c om os avanços
dos estudos das c ausas e dos sintomas, que são vários, c hegou- se à c onc lusão de que esta doenç a atinge não
apenas os familiares dos dependentes químic os, mas um grande número de pessoas, c ujos c omportamentos e
reaç ões perante a vida são um meio de sobrevivênc ia.
Os c odependentes são aqueles que vivem em funç ão do(s) outro(os), fazendo destes a razão de sua felic idade e
bem estar. São pessoas que têm baixa auto- estima e intenso sentimento de c ulpa. Vivem tentando "ajudar" outras
pessoas, esquec endo, na maior parte do tempo, de viver a própria vida, entre outras atitudes de auto- anulaç ão. O
que vai c arac terizar o doente é o grau de negligenc iamento de sua própria vida em função do outro e de
c omportamentos insanos.
A c odependênc ia também pode ser fatal, c ausando morte por depressão, suic ídio, assassinato, c ânc er e outros.
Embora não haja nas c ertidões de óbito o termo c odependênc ia, muitas vezes ela é o agente desenc adeante de
doenç as muito sérias. Mas pode- se reverter este quadro, adotando- se c omportamentos mais saudáveis. Os
profissionais apontam que o primeiro passo em direç ão à mudança é tomar c onsc iênc ia e ac eitar o problema. 

Abstinência Narcótica

Independente de sexo ou idade, na gravidez ou não, sempre que se suspendem de forma abrupta os narc ótic os,
poderá ec lodir numa pessoa vic iada nestas drogas, uma sequênc ia de sintomas que vão c arac terizar a síndrome de



abstinênc ia narc ótic a.

As primeiras 4 horas de abstinênc ia
-  Ansiedade, c omportamento de procura da droga

As primeiras 8 horas de abstinênc ia
-  Ansiedade, procura da droga, lac rimejamento, c oriza intensa, boc ejos frequentes, sudorese exc essiva, adinamia,
fraqueza geral

As primeiras 12 horas de abstinênc ia
-  Ansiedade, procura da droga, lac rimejamento, c oriza intensa, boc ejos frequentes, sudorese exc essiva, adinamia,
fraqueza geral, dilataç ão das pupilas, tremores musculares, ondas de frio, ondas de c alor, ereç ão dos pelos
c utâneos, dores ósseas, dores musc ulares

As primeiras 18-24 horas de abstinênc ia
-  Ansiedade, procura da droga, lac rimejamento, c oriza intensa, boc ejos frequentes, sudorese exc essiva, adinamia,
fraqueza geral, dilataç ão das pupilas, tremores musculares, ondas de frio, ondas de c alor, ereç ão dos pelos
c utâneos, dores ósseas, dores musculares, insônia, náusea, vômitos, muita inquietaç ão, aumento da frequênc ia
respiratória, pulso rápido, aumento da profundidade da respiraç ão, aumento da pressão arterial, hipertermia (febre),
dor abdominal

As primeiras 24-36 horas de abstinênc ia
-  Ansiedade, procura da droga, lac rimejamento, c oriza intensa, boc ejos frequentes, sudorese exc essiva, adinamia,
fraqueza geral, dilataç ão das pupilas, tremores musculares, ondas de frio, ondas de c alor, ereç ão dos pelos
c utâneos, dores ósseas, dores musculares, insônia, náusea, vômitos, muita inquietaç ão, aumento da frequênc ia
respiratória, pulso rápido, aumento da profundidade da respiraç ão, aumento da pressão arterial, hipertermia (febre),
dor abdominal, diarréia, ejac ulaç ão espontânea, perda de peso, orgasmo espontâneo, sinais de desidrataç ão c línic a,
aumento dos leuc óc itos sanguíneos, aumento da glic ose sanguínea, ac idose sanguínea, distúrbio do metabolismo
ác ido- base

Síndrome de abstinênc ia no rec ém-nasc ido
Costuma ocorrer após 48 horas do parto de uma gestante vic iada em narc ótic os c om as c arac terístic as:
-  Febre, tremor, irritabilidade, vômitos, hipertonic idade muscular, insufic iênc ia respiratória, c onvulsão, choro
agudíssimo, muitas vezes pode oc orrer a morte do rec ém-nasc ido
(Fonte: Salvar o Filho Drogado, Dr. Flávio Rotman, 2ª ediç ão, Editora Record)

Gírias utilizadas por usuários de drogas

queimar um -  fumar
mocosar -  esc onder
c aretaço -  livre de qualquer efeito da maconha
sussu -  sossego
rolê -  volta
pifão -  bebedeira
rolar -  preparar um c igarro
cabeça feita -  fuma antes de ir a um lugar
c hapado -  sob o efeito da maconha
bad trip -  viagem ruim, com sofrimentos
nóia -  preocupaç ão
marofa -  fumaça da maconha
tapas -  tragadas
palas -  sinais c arac terístic os das drogas
larica -  fome química
matar a lara -  matar a fome química
maric as -  c achimbos artesanais
pontas -  parte final da maconha não fumada
cemitério de pontas -  c aixinha ou rec ipientes plástic os usados para guardar as pontas
pilador -  soc ador para pressionar a mac onha já enrolada dentro da seda
dic havar o fumo -  soltar a maconha c ompac tada em tijolos ou seus pedaços e separar as partes que lhe dão gosto
ruim
sujeira -  situaç ão perigosa
dançou -  usuário que foi f lagrado fumando
mocós -  esc onderijos de droga
"pipou uma vez, está f isgado"
(Fonte: Anjos Caídos, Iç ami T iba, 6ª ediç ão, Editora Gente)

Exames toxic ológic os e detec ç ão de drogas
Quais tipos de exames toxic ológic os existentes? Eles detec tam qualquer droga?

A partir de quando eles dão positivo? -  Saiba mais...



Como as Drogas Circulam no Corpo

 

As drogas c irc ulam de maneira previsível pelo c orpo e ganham maior
veloc idade e alc ance a partir do momento em que entram na
c orrente sanguínea.
O sangue c irc ula dos tec idos para o c oraç ão através das veias. Do
coraç ão, ele parte para os pulmões para adquirir oxigênio e liberar o
dióxido de c arbono. O sangue volta, então, para o c oraç ão através
das artérias, c arregando c onsigo a droga.

 

As drogas podem der administradas oralmente, aspiradas pelo nariz ou inaladas até os pulmões. Podem também ser
injetadas através da pele, de uma c amada de gordura, músculo ou dentro de uma veia (via intravenosa). A injeç ão
intravenosa é a via que produz os efeitos mais rápidos.

(Fonte: Como agem as drogas, Gesina L. Longenecker,PH.D. Quark books. Ilustraç ões de Nelson W.Hee)

 


